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Tema: Direitos Humanos: Perspectivas Interseccionais de Gênero, Raça e Classe.          
Fundamentação teórica, histórica e filosófica dos direitos humanos a partir da modernidade e             
perspectiva decolonial. Direito, gênero e sexualidade. Relações étnico-raciais e racismo.          
Capitalismo, classes e relações de trabalho. Interseccionalidades. Regimes autoritários, direitos          
humanos e cidadania ativa. Decolonialidade. 
PROGRAMA 
1. Fundamentação teórica, histórica e filosófica dos direitos humanos a partir da 
modernidade e a visão decolonial 

1.1 Por que a modernidade? 
1.2 As lutas sociais e políticas na construção dos direitos humanos 
1.3 Fundamentações filosóficas e teóricas para os direitos humanos a partir da modernidade 
1.4 Universalismo, culturalismo e críticas possíveis 
1.5 Direitos humanos: uma perspectiva decolonial 

2. Direito, gênero, sexualidade: construções e identidades 
2.1 Cidadania, Sexo e Gênero 
2.2 Igualdade, Diferença, Exclusões, Machismo e LGBTQfobia 
2.3 Feminismos plurais 
2.4 Corpos em aliança e política das ruas 

3. Relações étnico-raciais e racismo 
3.1 A história do racismo como história do capitalismo 
3.2 Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil 
3.3 Necropolítica e decolonialidade 

4. Capitalismo, classes e relações de trabalho 
4.1 Crise estrutural do capital 
4.2 Liberalismo e escravidão racial 
4.3 Trabalho, sujeito trabalhador e sujeição 
4.4 Divisão Sexual do Trabalho e relações sociais de sexo 
4.5 Precariado, direitos humanos e cidadania 

5. Interseccionalidades 
5.1 O que é interseccionalidade 
5.2 O lugar de fala e a representação 
5.3 O sexo do direito 
5.4 Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil 

6. Regimes autoritários, direitos humanos e cidadania ativa 
6.1 Autoritarismo e totalitarismo 
6.2 Público e privado: isolamento e desolação 
6.3 Ação e cidadania ativa 
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